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Cordeiro (•) 
Uma aná-

lise, mesmo 
que rápida, 
do desempe-
nho da eco-
nomia brasi-
leira nas úl- 
timas déca- 
das mostra- 
rá que o gargalo supremo 
do desenvolvimento tem si-
do o setor externo. Histori-
camente, os ciclos de ex-
pansão estão associados a 
fluxos contínuos de recur-
sos em moeda forte para 
manter a capacidade de 
pagamento no estrangeiro, 
ocorrendo o contrário 
quando há diminuição ou 
paralisação nestes fluxos. 

A crise dos anos 80, não 
obstante a sua especificida-
de, também pode ser enten-
dida dentro deste contexto. 
O fechamento do mercado 
financeiro internacional de 
capital aos países.devedo-
res como o Brasil foi o gati-. 
lho de um longo processo' 
de ajustamento da econo-
mia que, em última análi-
se, provocou a recessão e o (, 
desemprego. 

Entretanto, o caráter da 
crise dos anos 80 ostenta 
uma substancial diferença 
em relação a todas aquelas 
que a precederam: antes, o ' 
setor externo era vital não 
apenas como mercado ab-
sorvedor dos produtos bra-
sileiros mas também como , 
fornecedor de elementos 
essenciais para o processo 
de desenvolvimento, sobre-
tudo máquinas, equipa. 
mentos e bens de capital 
em geral. Agora, o setor 
externo, à exceção do pe-
tróleo, pouco representa, 
em termos percentuais, co-
mo mercado fornecedor 
para o Brasil, tornando-se, 
porém, relevante como 
comprador crescente de 
produtos brasileiros, pois a 
dívida externa e o seu enor-
me custo obrigam a econo-
mia brasileira a perseguir . 
grandes saldos comerciais. 

Pode-se notar que a ne-
cessidade de saldos comer-
ciais anuais superiores a 
US$ 10 bilhões se impõe co-
mo condição de solvência 
do Brasil perante seus cre-
dores. Reside precisamen-
te neste fato o caráter dia- 
lético que assume a dívida ' 
externa vis-à-vis o desen-
volvimento. 

Têm-se discutido nas uni-
versidades e nos meios em-
presariais os limites da re-
cente retomada do cresci-
mento da economia bra,si-
leira. Causou perplexidade 
a taxa de crescimento do 
PIB em 1985. Como foi 
possível obtendo aquele 
enorme saldo comercial no 
período? Como foi possível 
conciliar a não importação 
de poupança externa com 
crescimento tão significati-
vo? 

A resposta a estas ques-
tões está ligada objetiva-
mente à nova realidade da 
economia brasileira. Mo-
dernamente, o nosso par-
que industrial está integra-
do, portanto relativamente 
auto-suficiente. Os limites 
para o crescimento econô-
mico são dois: do lado da 
oferta, os investimentos, 
essenciais para manter o 
processo de desenvolvi-
mento; do lado da deman-
da, mercados para absor- 

ver á crescente produção 
por estes criada. 

A questão dos investi-
mentos parece ser o nó gór-
dio do problema. Para 
atendê-la, é preciso verifi-
car como se dará o seu fi-
nanciamento. Historica-
mente, o investimento pri-
vado no Brasil prescindiu 
de um mercado de capitais 
desenvolvido, pois as em-
presas • brasileiras têm-se 
financiado privilegiada-
mente mediante geração 
própria de recursos, de lu-
cros retidos. Daí a razão de 
hoje haver enormes filas 
para a compra de um sim-
ples torno ou de uma sim-
ples máquina têxtil, mes-
mo com restrição cre-
ditícia e com a elevada ta 
xa real de juros praticada 
no mercado interno. Isso 
acontece precisamente 
porque o setor privado na 
cional acumulou lucros ao 
longo dos últimos anos, po-
dendo, portanto, bancar 
seus próprios investimen- 

tos . Basta uma rápida análi-
se nos balanços das grandes 
empresas brasileiras para 
ver como é grande a dispo-
nibilidade para investi-
mentos aplicada no merca-
do financeiro. 

, A restrição está justa-
mente no investimento pú-
blica Isso porque o Estado, 
estando endividado, tem 
para si um duplo obstácu-
lo: de um lado, não gera re-
cursos, porque o serviço de 
sua enorme dívida absorve 
parte ponderável de suas 
receitas; do outro, esta 
mesma dívida impede que 
o Estado recorra ao crédito 
para bancar suas necessi-
dades de investimento. E 
por isso que vemos cres-
centes carências naquilo 
que se convencionou cha-
mar de "capital social bá-
sico", como energia, trans-
portes, telecomunicações é 
também em setores estra-
tégicos como siderurgia e 
mineração. 

R'èside exatamente no  la- 

do da demanda o paradoxo 
da crise cambial. Ao obri-
gar o Brasil a transferir re-
cursos para pagamento da 
dívida externa, os países 
credores têm de abrir seus 
mercados e aceitar uma 
permanente obtenção de 
superávit, enquanto durar a 
presente crise, o que signi-
fica minimizar possíveis 
problemas de realização 
para a economia brasilei-
ra. Segue-se que a não ad-
ministração de uma políti-
ca deliberadamente reces-
siva faz com que a ecoifo-
mia cresça a altas taxas 
pelo simples impulso dado 
pelo setor externo. A im-
possibilidade de importar 
além do mínimo essencial 
torna o mercado interno 
cativo para os produtores 
internos, e a necessidade de 
exportar e obter superávit 
obriga os países credores a 
abrir 	politicamente 
seus mercados, criando 
mercados adicionais. , , 
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atual reside, portanto, no 
financiamento dos investi-
mentos públicos. Criar as 
condições para financiar 
esses investimentos deverá 
ser a preocupação central 
da administração do Esta-
do, pois a expansão da pro-
dução e dos investimentos 
privados terá como ponto 
de estrangulamento a 
infra-estrutura que o Esta-
do obrigatoriamente tem 
de oferecer. 

Em vista do exposto, ca-
rece de sentido o atual dis-
curso antiestatização. A 
realidade mostra que sem 
um rigoroso movimento 
nos investimentos governa-
mentais, a recuperação ob-
servada até o momento po-
derá ser inviabilizada, o 
que parece não interessar a 
nenhum segmento social no, 
presente momento. - 
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